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REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz- QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 
  

ro 

Phio GOMA 
US VS Vo So o Gl ato SJ Go To q tro 

AQ SERVIÇO DA NAÇÃO 

A bênção dos lúgres'b icalhoei- 
ros é dada pelo sr. Bispo de : 
Melenópole, Amanhã, dia 20. E luto da assembleia gera! do 
suba mão de Deus, a frota sus: Club Recreio Caciense sôbre 

iara Aa fa «à Tejo, pro a mova directriz que tomou vo Aflântico e lá vai mares fórma eai E ESA a o « E 
a caminho da Terra Nova, Mais COM à eleição de gente Eca ama vez os pescadores — traba: lhida, porque assim o exigia 
Ahidores persistentes ao serviço a boa regra para o progresso 
«da Nação — partem trangúilos e sda colectividade. 
quão de pi pia a cê SL, Fomos um dos primeiros a uis FO, US Seus não Rcavão desam- SAS: o Ê 

parados, graças às providências bradar que à frente das asso 
de ordem corporativa do reginre, Ciações locais devem estar ho- 
Vêm a talhy de foice estas novas mens de comprovado respeito, 
de agradável areferendame. A inteligentes e sensatos, para 
o: Ceras qe Re oa fúria conduzir no nosso acanhado 
em regis ado no Bdimo de n « pet . a 4 

notável desenvolvimento, conta, meio uma organização de cul 
actuulmente o importante efecti. tura recreativa, «em obediência 
vo» de 55 unidades (7 arrastões e às bases estatutárias, visto que 
dS lúágres ou navios a motor), q povo de Cacia, sendo labo- 
Muitos outros barcos estão “rioso e ordeiro, sente o desejo 
construir-se em estaleiros portu-: E Rn, 
uses, holandeses e americanos, | 4 educação e da traternidade, 
Este acréscimo mostra a coufian-| Ora, para se fazer uma obra 
gi das respectivas empresas na de tal envergadura social, não 
ebra renovadora da Revolução é com a colocação de gente 

- pd ADE em factos quási analfabeta ou de com- dudiscutéveis. | cano cesta R Erisemos também que a frota provada imoralidade à frente 
em ablativos de viageu é a maior dêsses organismos que a vida 
das enviadas àquelas paragens, associativa de Cacia progre- 
por entidades portuguesas, Cêrca dirá, 

EE Rn Predios RR Às associações, com fins Dordo em serviço da comu | UE ppa ladra Ride ad EMENTAS honestos e morais, têm sempre 
Que Deus os leve en bem eos Um papel preponderante a 

regresse prazenteiros por terem desempenhar a favor da comu- 
cumprido vitoriosamente o sera nidade, 

ip nas não | Não é só baile que merece 
ee principal atenção aos seus as- 

MARTELANDO. .. [sociados; o teatro, sendo o 
E 'melhor condutor da educação . A vereação camarária, segundo a ho e ar terô ae 

tudo demonstra, está empenhada € do recreto, deve pre 
em resolver assuntos que inte- fido, e por isso o seu desen- 
messam às populações rurais. | volvimento é uma necessidade 

Já que assim é, pedimos mais, para o nosso povo que a êle se 
GSE RO o deditanasahoi as que sobejam e canalização do chafariz da loca q tratittião dilb suas eimraciido 
lidade Quintã do Loureiro, da | d9 lrabaiho das suas canseiras, 
nóssa frêguesia, que no verão! À música, essa sublime cul-| 
fornece água por conta-gotas com tura, devia merecer também 
bastante prejuizo para os seus| às atenções das colectividades 
oo locais, porque houve já grupos EUES ass 

4 e a A A Rets interêsse público! imtisicais 'na nossa frêguesia 
que se distinguiram pela boa 
harmonia e execução, que, a 
houvesse persistência e o de- 

   

é bastante de 

FEIRA DE MARÇO 

a aBsoBlaliva de Catia 
Não nos surpreendeu o re- colectividades existentes 

  
  

na 
Trêgnesia: a realização de con- 
ferências, palestras ou simples 

riam lições sôbre tôdas as ri- 
quezas da terra, da ciência, da 
actividade rural, da vida social, 
cujos conhecimentos a massa 
popular precisa aprender para 
melhor uniformisar a sua cul- 
tura. 

E devem ser êstes proble- 
mas que o Clnb Recreio Ca- 
ciense deve resolver, se desejar 
atingir o seu nobre fim e con- 
tribuir para a grandeza do 
nome da fiêguesia a que per- 
tence. 

São os votos que fazemos 
e oxalá que a actual direcção 
assim o compreenda. 

Quinta, 15 -4-947 

João Sevéro. 

  

“Os 15 Patricios”   
Foi uma festa enternecedora a 

que se realizou no domingo, em 
Lisboa, para dar início às come- 
morações do 8.º aniversário dos 
115 Patricios», simpático grupo 
que espalhando o bem ea ale- 
gria, distribuiu um bôdo de dez 
escudos a 100 pobres e ofereceu 
jantar a cêrca de 100 crianças. 

A estas cerimóuias presidiu o 
nosso camarada de redacção sr. 
Anibal Cruz, ladeado pela direc- 
ção dos «15 Patrícios» srs, Mel- 
chior Américo, José Maria Ma- 
chado e João Marques da Silva, 
pronunciando-se alguns discursos 
a enaltecer a abra benemerente 
do grupo festejado, 

Durante o jantar às crianças 
tocou a Troupe Musical Cuen- 
tralense e no final a interessante 
menina Gracinda cantou alguns 
tados, sendo muito aplaudida. 

Na quarta-feira efectuou-se com 
grande animação, uma sessão so- 
lene, cujo relato publicaremos na 
próxima semana, 

Amanha, realiza-se em Cane- 

sessões literárias, porque se- 

RABISCOS 
jo ato VN sto tuto Sto jo vio Gis Go vio vju 

CONSELHOS 

Nunca foram excessivos os 

|Martelar com palavras de 
bom-senso a mocidade das es- 
colas, é dever dos pais ou tu- 

tores, e dos seus mestres, para 
ique ela possa trilhar com aten- 
ção o caminho dos estudos. 

Saber sempre as lições, le- 
vantar-se cêdo e repassar as 
suas lições antes de ir para a 
escola, são para todos os es- 
tudantes regras do bom viver. 

Nunca perder tempo em 
coisas prejudiciais à saúde e 
que não têm serventia. O tens- 
po foge e não volta mais. 

Conservar os caernos lim- 
pos, sem um borrão, e os li- 
vros estar forrados com pape 

| grosso, é sistema económico e 
higiénico. 
Prestar atenção aos professo- 

res, não os obrigando a dizer 
as coisas três e quatro vezes, 
como sucede frequentemente, 
porque a pouca atenção, àlém 
de significaruma falta de respei- 
to para quem ensina, represen-| 
ta ainda pouca consideração | 
pelos pais ou tutores que se 
sacrificam para que o estudante 
receba a educação escolar. 

Nao distrair os companhei- 
ros, por que os prejudica, rou- 
bando-lhe o tempo precioso. 

Não riscar as carteiras nem 

  

  
Com o concurso do famoso 

Grupo Folclórico Espanhol da 
cidade galega de Vigo, realizam- 
-se hoje e âmanha dois festivais 
nocturnos no recinto da Feira de 
Março, em Aveiro. 

vido amor à causa, ainda hoje 
marcavam lugar de relêvo na 
vida artística da nossa região. 

Ontra modalidade cultural 
que é preciso criar dentro das 

| gas o alimôço de confraternização. 

  

  

pm 
Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
  
E 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA   
  

ao j PARTEIRA 
João Pereira Soares Ea Escola DA Perla 

Médico ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

GAREVO, o GALA (Atende a tóda a hora) 

| | 

Consultas em Angeja, às se- 
undas, quartas e sextas-fei- Consultório ; 

dis, às da em casa do || |R. Luiz de Camões, 132 1.º-Dt.º 
Ex,rº Sr, Dr. Eduardo Souto. LISBOA 

   

escrever nas parêdes, é teste- 
munhar boa educação. 

Não faltar às aulas e chegar 
sempre à hora certa, não mal- 
tratar os condiscípulos; ser 
afável, estar sempre pronto a 
prestar-lhes, seja qual fôr, o 
serviço que possa—são quali- 
dades nobres, 

Depois dos pais, o professor 

bons conselhos aos estudantes. | 

hbOo O NOTICIAS 
SO UR ok «jo UJo US US UlS qro US Gl US 

REVISTA DE CADERNETA 

A revista de caderneta das pra- 
ças pertencentes «o Centro de 

| Mobilização de Infantaria n.º 10, 
de Aveiro, das classes de 1925 a 
1940 inclusivé, e bem assim das 
que pagaram a obrig-ção do ser 
viço da classe de 1940, realiza-se 
naquele Centro para os militares 
domiciliados nos concelhos de 
Albergaria-a-Velha e Estarreja, 
no dia 4 de Maio próximo; e aus 
do concelho de Aveiro, no dia 
ll do mesmo mês, 
—Os militares na situição de 

disponibilidade do Regimento de 
Infantaria n.º 10, que abrange as 
classes de 1941 à 1946 inclusivé, 
também têm revista nos mesmos 
dias na Secretaria Regimental e * 
pela referida ordem de concelhos, 

As praças de 1946 que passa- 

  
plram à disponibilidade já no ano 
|Sprrehtenão têm revista êste ano 

| 
. 

A revista de caderneta para as 
praças na situação de disponibili- 
dade do Regimento de Cavalaria 
2.º 5, de Aveiro, que abrange as 
classes de 1941 q 1946 inclusivé, 
ainda não tem data fixada. Avisa- 
remos com antecedência. As pra- 
gas na reserva do referido Regi- 
mento, que são as anteriores da- 
quelas, têm revista no Distrito 
de Recrutamento junto com os 
militares de diversas armas nos 
dias a que nos referimos no úl- 
timo número, 

Tôdas as praças que nos 15 
dias antes se apresentem à revis- 
ta, à semana, das 10 às 16 horas, 
são dispensadas de comparecer 
nos dias marcados, 

eee. 

CONCURSO DE GADO 

No dia 27 do corrente vai rea- 
lizar-se em Aveiro um concurso 
de gado bovino, com as regras 
dos demais anos, 

PARECE ANEDOTA   É o maior amigo do estudante, | 
por ser êle que ministra a lee 
que o há-de guiar na estrada 
da vida. | 

São, pois, êstes conselhos 
tão precisos à mocidade esco-| 
lar, que aqui ticam em letra de 
forma pata que alguma coisa 
sirva de proveito. 

Lisboa, 24-3-047 
Alexandre Lima. 

ge rr + 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-20 

Telef. 21429 — LISBOA     

Numa pensão onde se servem 
jantares económicos: 

Ao terminar o jantar, um co. 
mensal, vendo que lhe servem 
carnes pôdres, clhuma a dona da 

| pensão e diz-lhe; 
—- Na ementa» que me apresen- 
u há um êrro tipográfico,.. 
— Não percebo... 
— Oude está carnes variadas, 

deviam ter pôsto carnes avaria- 
das. 
da Ao ga! dy, tmp! 

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-2.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

to 

   



OS RELÓGI os 

   
(MODÉLOS COM 
SÃO MAGNÍIÍF 

  

» j 

LO OS 

17 E 19 RUBIS) 

Com certificados de GARANTIA 

contra acidentes e de bom funcionamento 
  

REPRESENTANTES EM AVEIRO: 
Ourivesaria Matias & Irmão, L.“ 

(antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Firmino, 14 

  

  

Garteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 20, asr.º D. Maria 
Nunes de Abreu Branco, espôsa 
do sr, José Rodrigues Branco, 
de Cacia e conceituados indus-! 
triais de padaria em Lisboa; e a 
sr.* Maria da Conceição Marques, 
espôsa do sr. António Nunes 
Marques, de Taboeira e residen- 
tes também naquela cidade, 
—No dia 21, o sr. José Gon; 

galves Faria Júnior, 27 anos, resi-| 
dente em Lisboa, filho do sr. José, 
Gonçalves Faria e de sun espôsa | 
sr.* D. Ana dos Santos Silva Fa-| 
ria, de Mataduços e benquistos 
industriais de padaria naquela; 
cidade; e o sr. Eleutério Sinões 
Carrélo, 29 avos, natural da Quin-] 
tãe labórioso industrial de con- 
feitaria e pastelaria na capital, 
—Em 22, 0 sr, Manuel Baptis- 

ta Ferreira, de Cacia e residente 
em Tavarêde (Figueira da Fóz). 

— Em 23, o sr. João Marques 
da Silva, 28 anos, natural de 
Loure e empregado na panifica-. 
ção em Lisboa. À 

— Em 24, José Maria Pardinha 
Dias, 18 anos, filho do sr. José 
Maria Dias e de sua espôsa sr.* 
D. Maria Pardinha Dias, de Sar-| 
razola e acreditados comerciantes | 
em Leiria; e a menina Maria 
Emília Soares Dias, 19 anos, filha 
da nossa prezada assinante sr,º 
D. Delmira Soares Dias, de Ta- 
boeira e residentes em Lisboa. 

—E em 25, a sr.” D. Maria 
Rosa Afonso Baptista, espôsa do 
sr. Adelino Marques Baptista, 
natural de Cacía e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. António Ferreira Tavares, 
23 amos, de Cacíi e empregado 
ta panificação da capital; e o 
jóvem João Dias de Oliveira, 14 
anos, filho do sr. António Gon- 
galves de Oliveira e de sua espõsa 
sr* D. Vitória Dias de Oliveira, 
de Angeja e benquistos indus- 
triais de padaria em Lisboa, 

F | 

CASAMENTOS 
Na quinta-feira da pretérita 

semana, dia 10, realizou-se nal 
igreja paroquial de Cacía o enla- 
ce matrimonial da menina Maria | 
Alice Dias de Pinho e-Sousa, de 
20 anos, filha do acreditado cos 
merciant= de Cacii nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Maria Nu- 
nes de Sousa e de sua espôsa 
sr? Maria da Luz Dias de Pinho, | 
com o sr. Diamantino Pereira da 
Costa, de 17 anos, filho do sr.! 
Adamantino Gomes da Costa el 
de sua espôsa sr. Faustina de 
Jesus Pereira, do lugar de Cada- 
val, da Írêguesia de Salreu, onde 
são proprietários de oficina de 
espingardeiro. 

Foram padrinhos dos muben- 
tes o factor de 2.º classe na Esta- 
ção dos Caminhos de Ferro de 
Cacia nosso amigo sr. Onófre 
OG mes e sua espôsa sr.* D. Maria 
de Carmo Moreira Gomes, 

Na residência dos pais da noi- 
va foi servido um verdadeiro 
jantar de casamento, que decor- 

  

reu no meio de amistosa confra- 
ternização, 

Junto aos nossos parabéns, vão 
os desejos de um porvir repleto 
de felicidades para os venturosos 
cônjuges. 

BAPTIZADOS 

No penúltimo domingo, dia 6, 
recebeu as águas do baptismo na 
igreja matriz de Cacía a filhinha 
do nosso amigo e assinante sr, 
Henrique Pereira Felix e de sua 
espôsa sr.º Luiza Simões Dias, 
conceituados industriais de pada- 
ria na Golegã e naturais da Quin» 
tà do Loureiro, onde no seu pré- 
dio têm estado 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Fernanda, servindo de pa- 
drinhos os seus tios maternos 
nosso amigo sr. Ventura Simões 
Dias e sua irmã Ana Simões Dias, 

DOENTES 

Já há semanas que se encontra 
muito enferma a nossa dedicada 
assinante menina Quilhermina 
Nunes Figueira, da Quinta. 

— Retido no leito, com o tifo, 
está gravemente duente o sr. Ma- 
nuel Joaquim Pires, estimado co- 
merciante em Cacía, 

NA REDACÇÃO 

No dia 14 vieram de automó- 
vel à nossa redacção, tendo-nos 
apresentado os seus eumprimen- 
tos, finezas que muito agradece- 

  

  

EL.OS DE. CAQIA do
 

  

De Angeja 
UMA SURPREZA!—O antigo empre- 

gado camarário sr. António Marques de | 
liveira, que há pouco atingiu o seu 86.º | 

aniversário natalício com saúde, embora 
um pouco atacado de nervoso; teve há 

! dias uma agradável surpreza que o sen- 
[a bastante. 

  

  

  

sua porta parou um luxuoso auto- 
móvel, apiando-se dele uma senhora ele-| 
gantemente vestida, um cavalheiro e uma | 

  

criança. Feitos os devidos cumprimentos, 
o sr. Oliveira verificou com grande ale-, 

| gria e prazer tratar-se de sua neta Magda ! 
de Oliveira, filha de sen filho José Maria 
Marques de Oliveira, há muitos anos 

Pç [" a Lar 

fotos arte Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes. 

Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas e papeis, 

Laboratórios para trabalhos 
de Amadores, Rua dos Mercadores, 

18 - 2.º (Aos Arcos) 
AVEIRO Aparelhos fotográficos. 

  

residente no Rio de Janeiro, de seu ma- ; 
rido e bisneto, que vinham, segundo 
  disseram, de Mangualde, de vêr as suas 

propriedades e resolveram vir a Angeja, 
de surpreza, fazer uma visita ao avô, 
dizendo ainda que seu pai também o 
tencionava visitar durante o corrente ano. 

Como.é de crêr, osr. Oliveira que 
gosa na freguesia de gerais simpatias, 
ficon bastante sensibilizado com esta 
visita, porque há mais de 20 anos que 
não tinha notícias de sua família, pelo 
que o felicitamos cordealmente. 

FALECIMENTO. —No dia 14 faleceu 
a sr.à Caetana Simões de ()liveira, de 77 

| anos, viúva de Domingos Dias Gorjão, 
| mãi das sr “* Cândida e Palmira Gorjão, 
respectivamente espõsas dos sr8. César 
Fontoura e João Fortunato dos Santos, 
acreditados comerciantes desta frêguesia. 

O seu funera! realizou-se no dia se- 
guimte, com larga concorrência, encor- 
porando-se nele as irmandades de Nossa 
Senhora das Neves e Senhor. 

Foram-lhe oierecidos 4 ramos de flô- 
res pelas filhas, genros € netos, com sen- 

tidas homenagens de saiidade. 
As salvas com a cliave e com as toalhas 

eram conduzidas pelus srs Manuel Maria 
Teixeira e António Nunes das Neves é 
Manuwei Rodrigues Mateus. 

Pegaram às Dorias os srs. “mândio 
Dias Capela, Franc seo António Ferreira 
dos Santos, José Júlio Cravo Silva e Fer- 
vando Fontoura. 

Tratou do funeral a agência do sr,» 
Raúl Dias Ferreira Capela, da nossa 
Praça, que mais uma vez tão proficiente- 
mente se distinguiu. 

A tôda a família em luto, enviamos 
sentidos pêsames. ' 

PARTIDAS E CHEGADAS . — Com 
demora de uns dias, esteve aqui o nosso 
amigo e conterrâneo sr. Diamantino de 
Azevedo, benquisto industrial de padaria 
em Montemor-o-Novo, que veio de auto- 
móvel e fazia-se acompanhar de sen 
amigo e estimado proprietário daquela 
vila alentejana sr. Feliciano Ravaça do 
 Camo,—C. | 

IDEM, 17 
Nova chefe Postal. — Foi no-! 

meada encarregada da Estação, 
Telégrafo Postal de Angeja a ma-| 
demoiselle Judite Cavaleiro Henri-, 
ques, que assumiu v cargo no dia) 
16 e é filha da distinta professora | 
do Pôsto de Ensino desta fiêguesia, 
sr." D. Alda Cavaleiro Rodrigues 
Henriques e de seu marido sr, 

  

  

  Antóvio Henriques. 
As nossas lel cilações. | 
Angeja Sport Club. — No do- 

mingo, dia 20, pelas 22 horas, 
(realiza-se um grandioso baile na 

Senhores Lavradores! 

ALIMENTAI O VOSSO GADO 
COM FARINHAS COMPOSTAS 

bBEIMAR 
ESPECIAIS PARA: 

  

Suínos 

Báãcoros 

Vacas leiteiras 

Bois de trabalho 

Gado muar 

Aves de enpocira 

Produtos altamente nutritivos 

e rigorosamente seleccionados 

sob direcção técnica com petente 

(EMBALAGENS ESPECIAIS DE 40 KG) 

  

Pedidos à 

Companhia Aveirense de Mouagens 
    

(Seeção de Farinhas para Gado) 

TELEFONE 41 

AVEIRO 

    (886 - 964) 

BAILE 
E âmanhã, dia 20, das 4 horas 

    

Falecimento mos, O nosso prezado assinante | 
sr. Diamantino de Azevedo, ma-| 
tural de Angeja e benquisto in- 
dustrial de padaria em Monte- 
mor-o-Nuvo, e O seu amigo sr.| 
Feliciano Ravaça do Carmo, esti- | 

séde desta colectividade, que será 
'abrilhantado pela excelente a Or- 
questra Jazz Nauta», de aveiro, 
E' dedicado aus ex.mos sócios do'no dia 13, o sr. Mário Valerle da 
i«angeja Sport Club», tendo livre; Silva, de 23 anos, casado com a 

Mário Valente da Silva 

Aos estragos do «tifo», Eileceu 

mado proprietário daquela vila 
alentejana. 

— Estiveram mais na nossa 
“redacção a cumprimentarem-nos ; 
os seguntes amigos do «Ecosn 
srs. António Juaquim de Olivel- 
ra, Vicente Tavares da Silva, José 
Simões Garrido, que pagou a sua 

entrada os que tiverem o pagamen-|sr * Alzira da Conceição Letra, de 
das cótas em dia. Sever do Vouga, e filho do sr. 
Amor de Perdição. —No dia 14 Henrique Soares da Silva e de sua 

toi exibido no salão do «Angeja espôsa sr.” Ana Nunes Valente, 
Sport Club» o dramático filme de Cacia. 
«Amor de Perdição», que foi O seu funeral realizou-se no dia 
apresentado pela companhia Pro- seguinte com grande acompanha 

| 
[E 

nele 

da tarde em diante, que se realiza 
o animado baile na Quinta do 
Loureiro, abrilhantado pelo con- 
junto musical de Aveiro, «Os 
Ideaisw, a que nos referimos no 
último número, 
Ca eme em 

Padaria Caciense, Limitada 
Trespassa-se esta padaria, com 

imercearia e vinhos em anexo, 
situada em frente do Apeadeiro mento, encorporando-se 9 de Cacia, por motivo da retirada 

us Filmes, de Lisboa. —C. 

assinatura e a dos srs.: Benjamim 
César Lopes, José Maria Antunes 
e Guilherme de Sousa Neves; 
António Quintas, Manuel Figuei- 
ra de Carvalho e António Si- 
mões Cordeiro, 

Club Recreio Gacignse 
Amanha, dia 20, pelas 22 ho- 

ras, realiza-se nesta colectividade 
de Cacia um grandioso baile ; nuel Resende, Rua do Paço, 39 
abrilhantado pelo conjunto musi- 
cal de Aveiro «Os Azuis», 

Armazem de frutas, 
batata de semente 

e de consumo 
  

Valenciana, 50 kilos 220800 

Rosa Resende. 

  

Clinica Médica Veterinária 

ASSISTENTES: 

Dr. Manuel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Rua da Bouvistea == TABOEIRA 
  

Chamadas a qualquer hora. = Recebem-se avenças, 

  

Up-to-date, 50 kilos 225800; e Xão e com a toalha eram conduzi- 

Vende na Figueira da Fóz: Ma- 

Pepino em Cacia, Maria 
(44) 

de 

de 

nosso rev. prior e a irmandade 
Nossa Senhora das Neves, 
Angeja, 

Foram-lhe oferecidas 9 cordas e 
Ia bouquets por pessoas de família 

e amizade, 
às salvas com a chave do cai: 

das pelos srs, Manuel Suares da 
Silva, de Angeja, e Manuel Maria 
Soares da Silva, avô paterno e 
irmão do extinto. 

Pegaram ao caixão os srs. José 
Maria Simões de Azevedo, Joa- 
quim Manuel Henriques, António 
Soares de Oliveira, Casimiro Ro- 
drigues de Azevedo, António Oli- 
veira de Jesus e Manuel Filipe, de 
Angeja e às borlas os seguintes 
rapazes solteiros; António Luiz 
Marques, José Maria Gomes da 
Custa, José Maria Ferreira Afonso 
e Arménio Euzébio Pereira. 

Ficou sepultado no covato n.º 
540, do nosso cemitério. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvaihal, de Cacía. 

Pêsames aos doridos. 

dos seus proprietários. 
Para tratar, na mesma. (1) 
eai a aee 

Trespassa-se ou 
Arrenda-se 

Padaria de trigo com licença 
, para coser pão de milho e de cen- 
pteio. Mercearia e vinhos, com 
espaço para fazendas e ferragens, 
Armazem de adubus e sal, Tem 
casa de residência, água encatia- 
da, quente e fria, 
Quem pretender dirija-se a 

José Rodrigues Magalhães=Rua 
do Ribeiro—ANGEJA. (1) 

ensaiando pass tê di LL 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino, Silva & Melo 
Fábrica de vassouras e escovas 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Diploma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30   AVEIRO — Telefone 277



  

      

  

  

ECAAS E SS Va O 

| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO a 
  

DE M.TALUÇOS e FLUNIBIRA 
Ecos das festas a Nossa Se- 

nhora de Alunieira.— Conforme 
prometemos no últinto imúmeto, 

    

      
   

   

  

   
   
    

     

    
   

  

    

   
      

   
   
    

    
   
   
   
   

    

  

    

    

   

   
   
    

    

     

   
     

    

    

    

    

    

  

   

    

   

vamos hoje publicar us mones 
dos nossos conteriâneos aisen 
tes, que vieram assístir a estas 
grandiosas festas, e, assim, tive- 
mos a honra de cumprimentar 
Os seguintes senhores: José'Go- 
mes Gautier e António Gonies 
'“Gautier, da importante firma 
Ciautier & Gautier, de Lisboa, 
que se fizeram acompanhar de 
“Suas ex mts espôsas e filhos; Iziias 
“Gomes Gautier, industrial de pa- 
mificação no Barreiro, espôsa e 
filhos; Manuel da Cunha Fer reira, 
“estimado proprietário e capita- 
dista; Manuel Maria da Maia, dis- 
tinto funcionário na capital; An- 
tónio da Maia e Silva é espôsa, 
“industrial de padaria em Sintra; 
Manuel Maia da Cunha, Jusé Maia 
“da Cunha e Manuel Pereira Já- 
mior, da importante firma de 
panificação em Lisboa, Meia Pe- 
veira 8& Maia; António da Cunha 

ha Ferreira Júnior, espôsas e 
filhos, industriais de panificação 
“em Cascais; Manuel Afonso Bar- 
hosa, industrial de” padaria em 
Parêde, espôsa e filhos; António 
“Gomes Gautier e espôsa, indus- 
trial de panificação em Setubal; 
João Cunha, abastado 

  

Simões 
proprietário em Nariz e digno 
presidente da Junta daquela frê- 
guesia,-e espôsa; António Simões 
da Cunhafúnior, estimado jndus- 
trial de padíria em Setubal, e 
espôsa; José Nunes dos Santos, 
«a panificição de Lisboa; José 
“Marques «la Loura e Silva, “da 
“pamficsção de Coimbra; Juão da 
“Silva Lopes e José da Silva Lo- 
pes, espôsas e filhos, industriais 
«de padaria em Pombal; Alfredo 
“le Oliveira Novo e espõsa, in- 
dustrial de padaria em Ferreira 
do Zézere; António Marques Pê- 

via em Setubal; Manuel da Silva 
“Samartinho, industrial de panifi- 
cação em Lamarosa; Antóbio 
«Martins, industrial de padaria em 
Riachos (Torres Novas) Manuel 
«da Maia e Silva, da panificação | 
de Sintra; Joaquim Valente dos | 
Sintos, industrial de padaria em 
Óbidos; Jusé da Silva Samarti- 
mho e filho, industrial de panifi. 
cação na Goleva; e Mangel Ro- 
drigues Lourenço, espôsa e filhas, 
industrial de padaria em Oliveira 
de Nzemeis. 

muito possível que ajmemó- 
via nos atraiços e por lapso esca-| 
pe alguém, mas se isso acontecer, 
que nos desculpem os nossos, 
amigos, i 

Ceia de convidados. —O Juiz 
'cessante das festes de Nossa Se- 
ahora de Alumieira, sr. Manuel 
Maia da Cunha, querendo de 
alguma maneira demonstrar a 
sua gratidão as gentis mordomas 
que durante um ano inteiro tra-| 
balharam na compastura e arran- 
jo dos altares da mossa ermida, e 
bem assim, a todos às seus ami- 
gos, que durante os dias da festa 
o auxiliaram em todos os assun- 
tos da festa, ofereceu-lhes uma 

Ferreira Júnior e Manuel da Cu-! 

meira as gentis mordomas, pelo 
delicado e fino gôsto como se 
schagam adornados os altares, 
assim como tôda a capela, comp 
se mãos vaporosas de fadas por 
ali tivessem passado, 
Lamenta profundamente o tra- 

“Dalho exaustivo que elas, anordo- 
mas, têm 15 dias antes, e mais, 
caledrreando léguas, para adqui- 
rirem os objectos necessários 
“para a ornamentação da respecti- 
'va capela, 

'Que sendo Mataduços e Alu- 
mieira, dois Mlorescentes lugares, 
tenhamos de recorrer a outros 
lugares mais pobres doque os 
nossos, para adquirirporemprés- 
timo ou aluguer, êsses objectos. 
Lembrava êle, orador, o meio 

de se poder adquirir em poucos 
anos, a receita necessária para a 
aquisição dos objectos indispen- 
sáveis ao culto nos dius-das festas 
solenes, sem precisar deos men- 
digar, vu alupar; e'êsse meio, 
continúa o sr. Gautier, seria o de 
suprimir do programa das'festas, 
a costumada noitada, que custa 
de 600800 a 700800 e em mada 
prejudicava o brilhantismo “das 
festas, visto que a tal noitada, só 
é permitido pela léi eclesiástica, 
realizar-se de segunda para terça- 
-feira, e daí a muito pouca con- 
corrência a ela, 

A ideia aí fica, sigam-na se 
quizerem, 

Usr, Gautier, foi muito felicita- 
do com estrondosas palmas. —C, 

E 

De Fróssos 
Visitas. —Estiveram nesta fia- 

Da Póvoa e Paço 
Casamento. —No domingo ren« 

lizon-se na igreja paroquial de 
S. Julião de Cueía o cusunianto 

Anu Rodrigues Sipata e de sen 
Fulecido maride MarnuelRodrigues 
Bubosa, da Póron; com o er, 

anos, carpinteiro, natural do lu- 
gar dus Olas, freguesia de Veiros, 
concelho de Estureja, filho de 
Jonquirm Marques da Silva, já 
falecido, e da srº Beatriz da 
Fonseca, residente naquele lugar. 

Que sejum muito felizes. 
Nascimentos. —Den à Inz um 

menino a sr? Maria Rosa Pereira 
da Silva, espôsa do sr, António 
Sinrões de Oliveira, do Paço, 

— Também teve um menino a 
sr*Rosa Gones Vulonte, espôsa 
do sr. Jouquim Soares Peixôto, 
moradores no Véro. 
Ambos os partos foram muito 

felizes. “Os nossos parabéss, 
Novos «estabelecimentos. — A pe-   tura doestabelecinrento da vinhos 

po miiudezas do nosso amigo sr, 
Márin Pereira de Melo, outro da 
imestna espécie acaba do abrir 
na Póvoa 'o sr. Idalino Siu des 
Miranda, À 

“São tascas'a mais, .. 

Baptizado. — Nu igreja de Caeia 
foi baptizado no penúltimo do- 
eingo vm filho da sr.* Maria da 
Cruz Maia é de seu marido er. 
Jusé Rodrigues Junqueiro, da 
Póvoa, que recebeu o nome de 
Josguiim, sendo seus padrinhos 

  

da menina Eaúlia Rodrigues Bar- 
besa, de 32 amos, filha da nr 

Joaquim Marques da Silva, de 28 

mas decorridos im dias da aber- 

De Vilarinho 
Agostinho Rodrigues da Bela. 

— Em Lisboa, onde era im pors 
tuule proprietário é beuguisto 
industrial de padaria, fulecen no 
dia 4 do corrente o nosso ésti- 
mado conteriâneo sr. Apostinho 
Rodrigues da Bela, de 79 unos, 
pai dos srs, Antônio Rodrigues da 
Bela, conceituado industrial de 
padaria na Costa de Caparier; 
Agostinho Rodrigues da Bela Jú. 
uior, casado com a sr& D. Maria 
Augusta Gumelas Bela; Domin- 
gos Rodrigues dn Bela é Jão 
Rodrigues da Bela e das sys 

com o sr. Jonquin: Ferreira; D. 
Augusta Bela Morais, casada comi 
o sr, António Pereira Cretuno 
Morais; D. Clementina Bela Fran- 
20, casnda com o sr. João Franco; 
e dasr.'D.Ana Rodrigues da Bela. 

O extinto era viúvo e vivia 
ego há muitos anos, o que era 
o sen grande despôsto, 

O seu funeral renlizon-se para 
O cemitério dos Prazeres, onde 
os restos mortais do probo ho 
mom de bem ficaram depositados 
no seu jazigo, 

A tóda a família em luto en- 
viamos sentidas condolências. 

Santo António —Nos dias 14, 
15 e 16 de Junho próximo, vão 

[realizar-se deslumbrantes festejos 
no padroeiro dêste lugar, para o 
que estão a fechur oe últimos 
eontratys, Conta-se, desde já, com 
as reputadas Bandas «Bingro Ca- 
nelense», «Filarmónica de Fer- 
mentelos» e«Amizade de Aveiro», 
A ornamentação e iluminação é 

  
D. Adelaide Bela Ferreira, casada | 

De Sarrazola 
Falecimentos. — Acibeu por fas 

lecer às 17 horas do último sába- 
do, dia 12, a sr.º Maria Rodrigues 
Sapateirinho, que fôra vítima do 
des:bimento dum cabanal a que 
nos referimos a semana passada. 

Viúva, contava 79 anos de ida- 
de, era sógra do lavrador dêste 
lugar sr, Albino Nunes Teixeira € 
avó materna de Manuel Maria, 
Maria Emília e Arlindo Nuues 
Teixeira, 

O luneral da sinistrada extinta 
[realizou-se no dia seguinte, pelas 
16 horas, para o cemitério de 
Cucia, cem um largo acompanha- 
mento, Enceporarim-se nele à 
irmandade de Nossa Senhora de 
Falima e 5 sucerdoles, que cele- 
brarum ofícios de corpo presente 
va igreja, 

Foram-lhe oferecidas 4 cordas 
pelo seu genro E netos e 1 bou- 
quet pela sr,” D. Emília Dias 
Teixe ra Ramos, por seu marido 
sr. Francisco António Ramos e por 

| seus filhos e genro, 
| As selvas com a chave do cai- 
xão e com a loulha eram conduzi- 
das respeclivamente pelos srs. 
António Ildefonso Dias Pereira, 
estimado proprietário deste lugar; 
e Tércio da Costa Guimarães, con- 
ceiluado comerciante de aveiro, 

Repousou no covato n.º 539, 
que a famíjia comprou. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal de Cacía, que fez con- 
duzir o féretro na sua luxuosa 
carrêla Íúucbre e prestou tados os 
serviços com a sua comprovada 
proficiência. 

coa com suas funílias anitos mos e eua imã Maria da Luz, 
nossos conterrâneos disseminados dilectos filhos do nosso umigo sr, pelo país, dentre os quais cum- João Siniões Rumos e de sua 
pritventámos: o sr, Mannel da espôsa er Maria da Glória Nunes 
Silva Larangeira, sua espôsa art da Cunha, estimados proprietá- 
D. Zulmira Larangeira o sua eria- tios da Póvoa, 

  guesin a passar as festas da Pás. O jóvem Jongquim da Cunha Ra. | a nimação du capela estão confia- 
dus n artistus profissionais da 
Branea é o fôgo será preduto de 
arte de dois distintos pirolécui- 
cos, que se despicaão para um 
valioso prémio, 

O juiz dos festejos, sr. Abílio 

  Acompanhando no desgôsto a 
família em luto, enviamos-lhe o 
nosso profundo pesar, 
—Também morreu neste lugar 

Ana Esteves Loureiro, mais co- 
nhecida por Ana Aleijada, que | É i iai i i dia, retivando à noite para Coim- 

go e espõsa, industrial de pada-! fudustriais de padaria em Lisboa, , Pp 

Juizos da invernia,— O, 

da Maria da Luz, considerados 

que visram O sem autonióvel no 
dia 5 é retiraram no dia 'S: o er. 
António Sonres da Silva Laran- 
geira e sua espôsa é o seu irmão 
sr. Manuel Soares da Silva La- 
rungeira é sun espõsa se! D. As: 
cenção de Azevedo e sua filhi- 
uba, da indústria de panificação 
de Sintra; o ar Manuel Lopes 
e sua espôsa, laboriosos indns- 
triais de padarias em Lisboa, que 
visram de automóvel no dia 5 é 
vetirmmam no dia 8, fuzendo-se 
ucompanhar do sen amigo Gon- 
galves; o sr. João Pirólus e sua 
espôsa, estimado industrial de 
fábrica mecânica de serreção é 
carpintaria, com estância de ma 

q deirus, em Sintra; é O gr. Armin- 
do de Pinho e Silva, panificador 
em Setubal, que retirou no dia 7, 
Estada.— Com demora de uns 

dins, para restabelecer a sua 
saúde, tem aqui estado o er. 
Laurentino Paiva da Eira, em- 
pregado de padaria em Sintra. 

A agricultura. — O bom tempo 
traz os nossos Javradores numa 
nfazama extraordinária no ama 
uho das terras para a semea do 
milho e dus batatas, 

t 
Que Deus recompense os pre- 

    abundante e fidelga ceia, a que 
assistiram para cima de 40 co-| 
mensais. 1 

A ceia decorreu sempre no) 
meio da maior animação e alegria, 
tendo se feito diversos brindes. 

O sr. António Gomes Gautier, 
num improvisado e impressio- 
uante discurso, elogiou sobrema- 

  

    

  

     

     

  

Oficina de construções a 

  Peçam orçamentos 

da-se to 
aldeia, desde que tenha wma cose- gririnho e sun senhora, 
dura de farinha regular. 

  

Padaria 
Toma-se de trespasse ou arren- 

uma em cidade, vila ou 

Informa esta redacção, (3) | 

Lp CONSTRUTORA LA 
de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

  

reparações de bombas 

| 
Calado, a me? 

O padrinho veio cá passar ôsse 

brasonde é empregado de padaria. 

Visitas. —A pussar ns festas da 
Páscoa com suas fumílins, estive- 
ram vestes lugares muitos nossos 
contersâneos, sendo - nos dado 
cumprimentar os sis, Ernesto 
Rodrigues Barbosa, sun espôsa 
sm2 D. Rosa Sindas de Moura é 
sun filha Ilda Simões de Moura, 
que vieram de nutomóvel é são 
importantes industriais de pada- 
via em Vila Franca de Xira; a 
menina Maria das Neves Oliveira, 
filha do sr, Agostinho Sin des da 
Muia + de su: espôsa sr, D, Morin 
Simões de Oliveira, conceituados 
industriais de padaria em Allmn- 
dra; o sr. Demingos Maria Mi- 
randa, panificudor em Algés; + O 
sr. João Afonso Barbosa, panifi- 
cudor em Santarâóm, 

Anos. —No dia 24 do corrente 
passa amais um aniversário O ar, 
Mário Pereira de Melo, nosso 
Íutimo amigo é novo comerciante 
dn Póvoa, Abraçumo-o por isso, 

Simões da Main, coneidurado in- 
dustria) de padaria na Figueira 
da Fóz, e os seus mordomos, não 
se ponpundo a trabalhos é des- 
pesas, agradecem a todos vs con- 
terrâmeos os óbulos que possam 
ndquirir 3 podem a breve devo- 
lução das listas, 
Doente. — Encantra-ee interna. 

da no Hospital Conde Sucenn de 
Agueda, para tratamento dum 
braço, à sr? Lene Ding de Pinho, 
espôsu do sr, Francisco Afonso 
Lopes Júnior, déste lugar, 

Dasejamos-ihe prontos alívios, 
Anos. — No din 23 do corrente 

colhe 25 primaveras a menina 
Rosa Dias Lopes, filha do acre- 
ditado comeicinnte dêste lugar é 
nosso amigo st, José António Dias 
Cruz e de sua espôsa ar? Rosa 
Dius Lopes, 

Os nossos parabóns.— Ç, 

  

  

De Esgueira 
Casamento. —No dia 12 do cor-   

Retiradas.— Já so ausentou da 
Póvoa u sr? D. Maria Nnnes da 
Silva, que seguiu para junto de 
seu marido sr, Luiz Cuilos Escu- 
deiro, 2.º sargento da Guarda Fis- 
cal em Aldeia do Bispo (Sabugal). 

— Para Algés foi de visita a seu 
marido er. Antônio dos Santos 

Muria Hortenso 
Barbosa, da Póvoa. | 

—Retiraram do Paço para o 
Estoril o sr, Manuel Simões Vi 

t 

| 
| 

Estadas.—Desdo as vésperas 
da Páscoa, tem estado na Póvoa 
o nosso amigo sr, Jacinto Rodri- 
gues Miranda, laboricso industrial 
de padaria em Cascais. 

— Vindo de Cabo de Vialonga 
(Póvoa de Santo Iriu), onde era 
empregado na panificação, está 
no Paço o gr, antónio Fernandes 

rente, realizou-se o enlace matlri- 
monial do nosso amigo sr, Joaquim 
Ribeiro, empregado vas «Fábricas 
Aleluis», em Aveiro, filho de An- 
tónio Ribeiro do Outeiro, já fale- 
cido e da sr.* Aua Maria do Ou- 
teiro, de Ferreiros de S. Vicente 
de Lafões, com a menina Maria de 
Jesus Rudrigues, filha do sr. Fran- 
cisco Salvador Rodrigues, e da sr.* 
Maria de Jesus Rodri 
Preza, 

Depois do acto religioso, foi ser- 
vido um finíssimo copo d'água em 
casa dos pais da noiva. 

Foram padrinhos o sr, Américo 
Dias Capela e sua espôsa sr.“ D. 
Celeste Nogueira Capela. 

ão uovo casal, desejamos-lhe 
uma longa lua de mel e muilas 
prosperidades. 

Novo assinante — Diguou-se as- 
sinar o «Ecos de Cací.», o nosso 

I 

gues, ali da| 

vivia da caridade. Foi a sepultar 
no dia 11, Que descanse em paz. 
Estadas. —Vindos de Porto Ale- 

gre (Brasil) comprimentâmos no 
dia 10 neste lugar o sr. Manuel 
alexandre da Silva e sua espôsa, 
Anos.—No dia 10 do corrente 

festejou 25 primaveras a menina 
Maria Rodrigues Dias, filha do sr. 
João Sapateirinho e de sua espósa 
sr.* Maria Rega, lavradores vêste 
lugar. Os nossos parabéns, —C, 
eee mts 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Nesta Farniácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc, 

    

Se desejam qualquer constru- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estugues, carpintaria, mar- 
cenaria, possos eu bombas para 
Os mesnrás consultem no seu pró. 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacía. 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende râpida- 
mente os srs. proprietários. 

  
Não esqueçam: 

Alfredo Marques 
Vilarinho — CACIA 

=." 

Já não vê bem? 
Não hesite, 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

ções e preços. 

troca e em vadeira e em tubos de Luzalite, 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO — AVEIRO 

Vigairinho, que vindo para assen- 
(tai praça, verificou estar isento 
do serviço militar pot ter sido 
destinado aos serviços auxiliares 
do Exéieito. Felicitamo-lo por 
tul facto, — CG, 

Trabalhos garantidos 

  

: E se Vende, compra, 
amigo sr. Joaquim Ribeiro, em-! conserta ouro, prata e relógios. pregado em Aveiro, 

Muito obrigado. OURIVESARIA VILAR 
O tempo. — Finalmente parece' Ruas José Estêvão e Mendes Leite 

estarmos na Primavera. O sol vem | (Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) animando o nosso povo. —C. AVEIHRO



4 fl E uCAQIA 

ds esda Sd Anténio da Silva Penna Peralta ESHE ar 
Solicitedor Judidial, encartado RE 

  

     S ELES RIO Es 
Para as doenças de pele     E 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

= AVEIRO = / deste estabelecimento, tão conhecido 
(O único Solicitidor da Comarca) e afreguesado no nosso distrito 6 ; ã as a H É Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

h 2 : ões. ai É Sempre Novidades Em Bolões de a Ren Una gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
e “col das, e todos os artigos próprios PRA VOIVEE. car passou. A comichão desaparece como por encan- y Bicicletas Interessante Sorti lo em: Tecidos de lã e algodão, to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- A am sedas, blusas de linho, camisas de malha de viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- pt y + No ç ea lencia para todos os casos de eczema hmumido ou *! Novos modelos Selma, GRINISOIAS E TICTOS. sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. A Revendedor de tôdas as Perfumarias aos A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

preços sensacionais preços das Fábricas. Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 
Ê y Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) “ep + 

Y “e 
PEÇAM NOVAS TABELAS Rua da Costeira — AVEIRO mem 

À 
Ps No SE Armando Grespa & &.' , ; PRP OR TO 

E. do Crucifi — LIS pi says OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- >». ú > a do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 SEIRAS PARA PAD :RIAS E CONS: Rainha Santa 
TRUÇÃO DE FORNOS Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tóan a parte, — GAIA — PORTO 

“A ECONQMICA” mens 
de :- a à »1 trutor «de for- 

va seo de | inho nos dos me, 
RE CEU /RERO TERRIER Bh jato - MOBÍLIAS. COMPLETAS e AVULSO mis ceonóni 

Passadeiras, fapetes, carpetes e estampas, etc. dos é moder- 
nos. Executa 

E . todos os saus Executa todos « all reenaria oli to b u o os trabalhos de marcenaria e polimen RIOS OU 
Restaurações em Móveis antigos + modernos perfeição e so- 

PRECE lidez, tanto a Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 din como do 

      
Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer fnneral desde o mais 
simples ao de misior pompa, en caixões ou uruas de 
mogno, em qualquer torta do País e por preços nsó- 
dicos, tlesde que para tal seja reguisituaa, Tem sem- 

  

  

  

  

  

ado tá! AVEIRO EU empreitada, 1 pre em depósito para vonda é aluguer todos os per- abs ai Também. formoca ferragens pura forvos, modicca . parativos que dizem respeito nos imesivos, em Fornos antigos pura sistema moderno. Chamadas pelo Telefone 1.º 804—ESGUEIRA ; . Tea da Se quereis ficar bem servidos o com peifeição, pros 
Enpresa Industrial [E Tintas, L. : eurem sempre a antiga e nereditada casa de To 

3 To T Q rádios Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA JOSE DI e ISTO Os rádios 
PELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. BORRALHA — ÁGUEDA 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho BR, - eo - A. a 

Di im a E são os melhores receptores Esta fábric da It is baratas tintas d É ad 3 8 Tec res pe produz no lórc été nais Dari nina | AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL eia tipo-itográficos 163 e m te u Se apê tende € g cent — Antônio M. da Cunha  SV. Ex pretende conprar um receptor, 
(437) Run da Répública CACIA Pedidosa 

fas A do) La KR, É abs ES A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço MANUEL BAPTISTA FERREIRA Edo o ósito! Tavarêde = FIGUEIRA DA FÓZ Sempre que desejarem construir ou modificar da nossa e outras, terris, tendo: sempre em depósito; Gia 
es vossos fornos, ncs mais modernos sistemas, não o Utuas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de ANTÓNIO DA SILVA RICARDO 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas ql EE - MANUEL | ; , : j pelas, , GUES Ep a PO sas ie ad dE bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. CacÍa o Consultem c é é 
» BEM servir eia PINÇA qaditiêoio, a ul em sempre os preços desta casa. Chamadas 

telefónicas nas horas competentes de serviço para q 
Posto Público de Cacfa. GRANDE SERRALHARIA 

ua À la aElia Er Joao Bolais Monica 
A Alípio Monteiro S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

  
  

  

  

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  MERCEARIA,    
  

  

VINHOS, COMIDAS E. DORMIDAS RARE e gado, centros volantes ete. ete, (311) 

= SALA PRÓ PRI A, mes EXECUTA com per- PEEÇOS RAZOÁVEIS feição todos os traba- Oficina de Fogo de artificio 
Fabricante do afamado refrigerante de uvas E PRN de — José Roares Calçada (239) 

«<LUIZINHAS, n ALI Tarei de Souio— Vila da Feira que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, PREÇOS MÓDICOS Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, elc, etc. 
Telefone 23085 Rua dos Anjos, 56-1.º 

Por cima da Esquadra R   

  

    

       

  

  

  

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA É É a ma Tudo em fazendas, lonçase mindezas 
Rr Casa Vidinha — Angeja, 

E 4 e | 

Para alugar, vender ou consertar Teco o gre vende é x 
SO NA CENTRAL REPARADORA mederno e são q O Y » Sécas encantadoras e tecidos 

! de RA Ro exclusivos ON de fantasia de grande Novidade VICTOR GUIMARÃES Sp 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho -- AVEIRO Grande sertido em: Casacos de Pe- 

Prefiram as bicicletas ROYAL M) S les, Raposas, Róbes, Edrecons, Ma- Execução rápida e perfeita em vuleunização de pneus ps lhas, Gabardines é Roupa Interior 

sb : y à pi ço Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : onstrução de radarias p 
em ; : [ CS Tábú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA / 

. Secção completa em : ] Corstrutor de fornos para Padarias Perfumaria Nacio- Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, BORRALHA — AGUEDA nal e Estrangeira, Camurcives, Lenços e muitos outros artigos, 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 3] E ar RI PE E te fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, PRESTE TARIO: Carl os Mend es RPEMe NE oaIo seciras. taboleiros e o restante para padarine, , o. sregui-se de tirar queiquer planta com prontiz Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO     cao e seriedade. Não temendo competidor, (449) 
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